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VINGANÇA - O MUSICAL 


DE ANNA TOLEDO - INSPIRADO NA OBRA DE LUPICÍNIO RODRIGUES 
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O Ministério da Cultura e o Banco do Brasil apresentam Vin- 
gança - O Musical, espetáculo inspirado no universo temático 
do grande compositor gaúcho Lupicínio Rodrigues, em suas 
canções e em suas crônicas publicadas no jornal Ultima Hora 
de 1963 a 1964. 

É say um cenário de efervecência cultural e boemia, no sul 
do Brasil na década de 1950, que se desenrola a história de 
três triângulos amorosos. Os personagens vivem histórias de 
paixões intensas, desencontros e traições, ambiência bem 
conhecida de Lupicínio, que dizia ter como seus personagens 
mais frequentes “os homens infiéis e as mulheres más”. 
Arranjos para piano, violão/bandolim e percussão foram 
criados especialmente para o espetáculo, para as canções 
tantas vezes carregadas de tons dramáticos. Também a lin- 
guagem da dança de salão é incorporada, em uma coreografia 
que pontua toda a comunicação dos personagens. 

Com a realização de Vingança — O Musical, o Centro 
Cultural Banco do Brasil traz ao público a linguagem do 
musical comprometida com um grande criador da nossa 
música e do samba-canção, além do colorido da época em 
que ele viveu. 


Centro Cultural Banco do Brasil 
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Sou espectadora de carteirinha de teatro. Sobretudo, sou leitora assídua dê dtamhá- 
turgia. Devoro textos universais, de amigos e de pessoas que nunca vi..: E um dia 
recebo um recado de Anna Toledo em 140 toques pelo twitter (Dtoledoanna e O 
celia. forte para futuros seguidores) que tinha escrito um texto inspirada na obra 


* de Lupicínio Rodrigues e perguntou se eu queria ler. Eu? Lupicínio? Claro! Anna 


entregou o texto do jeito que adoro: Impresso. Devorei aquelas páginas. Cantei 
(as músicas e me envolvi com as histórias daquelas pessoas. Um texto impecável, 
inteligente, repleto de humor na tragédia anunciada num triangulo amoroso no 
Sul do País. Tão Lupicínio. Liguei na mesma hora para a Selma. Acordei você? E 
às 04h30 dispafei a falar meus encantos etc e tal. Para minha alegria, ela disse: 
Quer produzir? Então vamos produzir! Talvez ela tivesse falado isso só para que 
eu desligasse o telefone, mas quando efetivamente leu, Selma compactuou com 
minha vontade e se apressou em marcar uma leitura no Letras Em Cena do MASP. 


- projeto tão fundamental para os novos dramaturgos. E assim se deu essa frutífera 


história: Um musical brasileiro e um parceiro fundamental que patrocina e apre- 
senta Vingança: o CCBB, berço de tantos projetos teatrais. Vingança, o musical, 
é composto por queridos profissionais de primeira grandeza. Leia a ficha técnica 
dessa montagem que está repleta de gente de teatro, nossa gente... 


CÉLIA FORTE 


. que fez desta, uma de nossas produções mais prazerosas. Escutar as pérolas 
de Lupicínio nas vozes desse elenco maravilhoso, pilotado pelo André, embalado 
pelo Guilherme nos movimentos da Kátia é um deleite. Obrigada parceiros, agra- 
decemos tanta dedicação e talento... “E assim nós vamos vivendo de amor...” 


| 
y 
: 


ANDRÉ DIAS 
Direção Geral. 


Sul do Brasil. Três triângulos:amo- 
rosos que se confundem numa 
história: de corpos entrelaçados. 
Teatro físico, essencial. No palco, a 
simbologia da obra do poeta prepa- 
ra a cena para o desfile do humano. 


Cadeiras Vazias e Nervos (cabos) 


; de ba Lupicínio na veia! A obra do 
compositor flerta com uma tragédia 

1 oanuniada: Seis atores, protagonis- 
tas é narradores de uma dramatur- 
gia num limiacentré melodrama é 


a tragédia. Herança expressfônista | 
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A cada ensaio, uma surpresa, um 
recomeço, uma dor a mais... um 


“abismo incomensurável e sedu- 


tor... Uma certeza fincada de um 


| teatro sem concessões, onde à 


música é o combustível para uma 
jornada rumo a verdade. “As:vezes 
um homem precisa errar, até ac 
0 caminho de casa” Que 5 
dignos. do exercício da. 
e do erro; atravessando. ag 
de pesquisa, arruinando: nossas 
certezas, até encontrarmos a órbita. 
natural da simplicidade... - 
Dedico este espetáculo à memória 
de meu pai, José Delton: Moreira 
Dias(1938-2012), per me ensinar 
que à plot prio que 
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torna os homens grandiosos. 


4 


Ras 


| 


4 


lealização e texto 


a À 


amos, 


4 
j 
f 
a”. balançava a cabeça, arrema-*s, ! 
na * tou: “Il faut se méfier des mgts, dá | 
nr, “sans histoire”. y 


- fos. Mentira: ele gdespediu-se 


—"N 


Outro dia é 
escrevendê, e um senhotZinhóc%A, 
se apróximou: É poesia? Ro-, É 
mance?”, perguntoutapontan- 's, "ip, 
“do osmeu caderno. “Teatro”, é by, 
“respondi. Entãó ele segurbu 5 
“ no meu-braço e sussuítou efá "p 
francês (juro): “Vous connáisy , 
-sez Moligre?” e ao ver qué eu «dl 


E partiu, êm 
triunfo, carregado por dois el- / 


gentilmente e me deixou: ali, 
com meu espresso e minha 
consternação. y 
“E preciso desconfiar das pala- y 
vras sem história”, foi oque ele ft 
me disse naquela tarde. Retor- ) 
no a este conselho no momen- 4 
to de [tentar] falar do processo ) 
de criação de Vingança”. , 


| O conceito inicial da peça - ex- 


““plorar dramaticamente as can- 


ções de Lupicínio Rodrigues 


em quadros que reunissem ido 
- dança, texto e música =. sur- A 


 giu a partir da oportunidade de 


"festival internacional, Para diri- 
» - gir o espetáculo convidei meu 


amigo André Dias, que ime- 


“fazer uma apresentação num , 
diatamente me propôs sair da | 
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* zona de conforto e escrever: 


, +: uma trama passional, com per- 
1º sonagens ligados por vários 


segredos e com um. desfecho 
melodramático. Aceitei o desa- 
fio e, ao lado dos meus parcei- 
ros criativos Guilherme Terra, 
Kátia Barros e, claro, do pró- 
prio André Dias, estabeleci nos- 
sos o mais delirantes: 
os movimentos dos atores evo- 

cariam a dança de salão, de 

modo orgânico; os arranjos 
1 vocais conversariam entre si 

ea música entraria e sairia de 


“HÉ cena himperceptivelmente; só 


+ faltava escrever um melodrama 
, ande à verdade das palavras - a 
Istória - estivesse presente. 
NValtei para as canções de Lu- 
pitínio, para as suas crônicas 
dof jornal Ultima Hora, para 
as 'memórias, imagens e sen- 
sagões que tudo aquilo me 


provocava. Fui também atrás. 


dos consultórios sentimentais 


dosfanos 50: encontrei as ina-: 
creditáveis crônicas de Nelson - za 
Rodrigues, que: ele escreveu 


sobfe 6 à pseudônimo de Myrna, 

aconselhando as mulheres a 

permanecerem. infelizes, mas 

casadas, Finalmente, me de- 

parei com as minhas próprias 
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histórias familiares, os micro- 
dramas, as contradições em 


que cresci e em que muitos de”: 


nós ainda vivemos. O machis- 
mo, a deslealdade, a repressão, 


a hipocrisia, tudo encobrindo | 


nossos desejos como um gran- 
de manto de normalidade. 

Enquanto me debatia com a am- 
biciosa tarefa de fazer sentido, 
tudo omais foi mudando: o tal 
festival de teatro na Antuérpia 
foi cancelado, o André foi fazer 
sucesso no Rio de Janeiro, O 
elenco: era uma variável cons- 
tante e eu queria escrever para 
as pessoas certas. Enfim, no 
meio de dúvidas e desânimo, 
tive o impulso de fazer o texto 
chegar às mãos da dramatur- 
ga Celia Forte, que abraçou este 
projeto como a dela e o 
defendeu leoninamente para 
que ele se tornasse 1 uma reali- 
dade. O apoio e, úempenho da 
Morente Forte oi decisivo, para 


“reunir as condições de reali. 
ção espetáculo que vocês - 
“assistem hojese id 


Ainda que esorever 8 eja consi- 
derado uma ativida e solitária, 
tenho umalista de gente que me 
amparou, inspirou'e fortaleceu 
neste processo: meu marido, 


léram os prírheiros esboços; Rai 


querida Gisele Jordão; o elenco 
Sha primeira leitura no MASP: 
Amanda Acosta, Carol Bezerra, 
Jonathas Joba, Roberto Rocha 
e Sergio Rufino; meus par- 
ceiros de criação André Dias, 
Guilherme Terra e Kátia Barros; 
toda a família Morente Forte; 
meus pais Kusum Verônica 
Toledo e Odilon Vargas Toledo. 
Dedico este trabalho ao elenco 
generoso, lindo e louco que se 
joga no chão comigo todos os 
dias. 
“Vingança” se passa em um 
universo de paixões amplifica- 
das, onde os desejos coman- 


dam e se justificam como lei. 


Ninguém: descreveu este uni- 
verso tão bem' como Lupicínio 
Rodrigues em suas: canções. 
Espero ter honrado sua obra 
e agradeço ao seu filho, Lu- 
picínio Rodrigues Filho (Lu- 
pinho), “pela generosidade e 
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Que as palavras venham carre- 
gadas de história. , e 
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O COMPOSITOR 

Lupicínio Rodrigues (1914 - 1974) foi um dos mais populares 
compositores brasileiros. Quarto filho numa família de 21 
irmãos, Lupe, como era chamado desde pequeno, nasceu numa 
vila pobre instalada no bairro da Cidade Baixa, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul. Nunca saiu da capital gaúcha, a não ser por 
uns meses em 1939, para conhecer o ambiente musical cario- 
ca. Porto Alegre era seu berço querido e todo o seu universo. 
Mas isto nunca limitou o alcance de sua obra. 

Em 1932, já havia lançado o sucesso “Felicidade”. Trabalhou 
como bedel da Faculdade de Direito da UFRGS, até aposentar- 
se precocemente por motivos de saúde, em 1947. A esta altura, 
já era um compositor consagrado nacionalmente, tendo suas 
músicas gravadas por estrelas do rádio como Francisco Alves, 
Ciro Monteiro e Linda Batista. Boêmio, foi proprietário de di- 
versos bares, que seguidamente ia abrindo e fechando, tudo 
apenas para ter, antes do lucro, um local para encontro com os 
amigos. 

Lupicínio buscou em sua própria vida a inspiração para suas 
canções, onde a traição e o amor andavam sempre juntos. Fa- 
moso pela franqueza com que expressava seus sentimentos 
na música, e apesar de viver casado desde a juventude com a 
mesma mulher, acreditava que um homem devia ter uma es- 
posa dentro de casa e várias mulheres na boemia. Constante- 
mente abandonado pelas amantes, Lupicínio brincava dizendo: 
“cada vez que sou traído, escrevo uma música e compro um 
carro novo”. 

Nos anos 70 sua música foi redescoberta pela geração Tropi- 
calista e MPB: Caetano Veloso gravou “Felicidade”, Gal Costa 
gravou “Cadeira Vazia” e “Volta”, Gilberto Gil gravou “Quem 
Há de Dizer”, Elis Regina gravou “Maria Rosa” e Paulinho da 
Viola fez sucesso com “Nervos de Aço”. Nas décadas seguintes 
foi regravado por Fábio Jr, Arnaldo Antunes, Ivete Sangalo, Elza 
Soares, Paulinho da Viola e tantos outros. 

Deixou cerca de uma centena e meia de canções editadas; ou- 
tras centenas que compôs foram perdidas, esquecidas ou es- 
tão à espera de quem as resgate. Torcedor do Grêmio, com- 
pôs o hino do tricolor em 1953. Seu retrato está na Galeria dos 
Gremistas Imortais, no salão nobre do clube. Na ocasião da sua 
morte, em agosto de 1973, uma multidão acompanhou o cortejo 
fúnebre pelas ruas, cantando “Se Acaso Você Chegasse”. Neste 
dia, os bares de Porto Alegre permaneceram fechados em ho- 


, “menagem ao seu boêmio mais ilustre. 


SOBRE A VINGANÇA 
Fã confessa da obra e escritos de Lupicínio, a atriz, cantora - 
e agora dramaturga - Anna Toledo mergulhou nesse mundo, 
idealizou e criou VINGANÇA, o musical que recria, através 
da música, do drama, da ironia e do sarcasmo, o universo 
de paixões descrito em Vingança, Volta, Esses moços, Maria 
Rosa, Nunca, Cadeira vazia, Ela disse-me assim, Foi assim, 
Nervos de aço, Quem há de dizer, Felicidade, Se acaso você 
chegasse, clássicos do cancioneiro brasileiro e paisagens 
riquíssimas da alma humana. 
Na montagem, o diretor André Dias recria a atmosfera do 
Sul do Brasil dos anos 50, reforçada nos figurinos de Fábio 
Namatame. 
Vingança narra a história de três triângulos amorosos, tendo 
como pano de fundo a efervescência passional do “samba- 
canção”. A música, a boemia e a paixão são o fio condutor 
de uma trama onde os papéis de traído e traidor alternam-se 
numa intrincada ironia do destino. 
No vértice dos triângulos está a dançarina Maria Rosa (Ana 
Carolina Machado), uma mulher envolvente e sedutora. Ela 
vive sob a proteção de Alves (Luciano Andrey), um perigoso 
contraventor, homem possessivo e violento. 
Maria Rosa trabalha como dançarina no cabaré de Orlando 
(Sérgio Rufino), e é lá que conhece Liduíno (Jonathas Joba), 
um respeitável homem de família e boêmio notório, com 
quem inicia um tórrido caso de amor. Liduíno é casado com 
Luzita (Anna Toledo), mulher vitimizada e reprimida, que 
carrega a amargura da traição. Luzita tem segredos no seu 
passado e aos poucos descobre que a paixão que Orlando, o 
melhor amigo de seu marido, nutre por ela pode ser usada 
o âseu favor. | 
Mas ainda há mais um vértice neste polígono amoroso: Lin- 


A da (Andrea Marquee), uma mulher humilde, mas ambiciosa, 
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que trabalha de dia na casa de Luzita e Liduíno, como em- 
- pregada doméstica, e à noite como cantora no cabaré de Or- 

lando. Linda é apaixonada por Alves, seu antigo amante, e 

fará de tudo para afastá-lo da fatal Maria Rosa, sem medir 

as consequências de seus atos. 

As canções de Lupicínio são executadas ao vivo, em novos 

arranjos criados por Guilherme Terra especialmente para 
“ O espetáculo, na formação instrumental de piano, violão e 

percussão e arranjos vocais para o elenco. 

Lupicínio Rodrigues era um paisagista dos sentimentos. 


Seu universo era feito da noite, de paixões impossíveis, da 
boemia alegre e dos desencontros amorosos - e os persona- 
gens mais assíduos de suas canções eram “os homens in- 
fiéis e as mulheres más”. Lupicínio Rodrigues foi o inventor 
da expressão “dor-de-cotovelo”. Foi numa de suas crônicas 
no jornal Ultima Hora que a expressão surgiu pela primeira 
vez, usada para descrever a dor da solidão, provocada pelo 
tempo em que o sujeito solitário passava com o queixo apoi- 
ado sobre o cotovelo no balcão do bar. 

O gênero musical que consagrou Lupicínio Rodrigues foi, 
sem dúvida, o samba-canção - gênero disseminado a partir 
do final dos anos 30, popularizado pela rádio, por seu caráter 
romântico, que carrega influências de outros ritmos latinos, 
como o bolero. Nenhum outro autor brasileiro compôs tantos 
sucessos dentro deste estilo — o ritmo dançante, as melodias 
carregadas de drama e as letras altamente inflamáveis de 
canções como Ela Disse-Me Assim, Volta e Vingança, mar- 
caram os anos 40 e 50. Ainda assim, o compositor gaúcho 
também escreveu sambas, marchinhas de carnaval, valsas, 
xotes (e o Hino do Grêmio Futebol Clube, para o qual torcia). 
A produção musical de Lupicínio Rodrigues é prolífica, re- 
presentativa de uma época (pré-Bossa Nova) incrivelmente 
fértil e com uma identidade dramática acentuada. 

A música Vingança foi o maior sucesso comercial de Lu- 
picínio Rodrigues. Composta por Lupicínio como um desa- 
bafo diante da traição de Merc , uma de suas muitas 
namoradas, a música foi gravada por Linda Batista em 1951 
e fez sucesso até no Japão. Com o dinheiro que ganhou 
naquele ano, Lupicínio comprou um carro e batizou-o de 
“Vingança”. 

“Toda vez que uma mulhe 
tumava dizer Lupicínio Ro 
via sobre experiências vivi 
“As mulheres boazinhas 
que me traíram”. - 
Apesar de tantas aventi 
canções — supostament 
gues era pai de família e ma 
com quem viveu até o ano 
Lupicínio compôs a canção Exemf 
tor Jamelão, que diz: “é melhor b 
separados”. 


i, eu ganho dinheiro”, cos- 
afirmando que só escre- 
ele ou por seus amigos. 


nca am dinheiro, só as 


FICHA TÉCNICA 


Canções: Lupicínio Rodrigues (1914 - 1974) 
Idealização e texto: Anna Toledo 

Direção Musical e Arranjos: Guilherme Terra 
Direção Geral: André Dias 


Músicos: 

Guilherme Terra ou Jonatan Harold (Piano), 
Jeferson de Lima (Violão) 

e Ricardo Berti (Percussão) 


Direção de Movimento: Kátia Barros 
Cenário e Figurino: Fábio Namatame 
Designer de Som: Fernando Fortes 
Iluminação: Wagner Freire 


Assistente de Direção: Carla Masumoto 

Assistente de Direção de Movimento: Patrícia Zveibil 
Rodrigues 

Assistente de Cenários e Figurinos: Juliano Lopes 
Assistente de Iluminação: Alessandra Marques 


ACESSE: 
vingancamusical.com.br 
facebook/vingancamusical 
twitter.com/vingancamusical 
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Camareira: Consuelo de Cássia 
Contrarregra: Celso Dornellas 

Operador de som: Dug Monteiro 
Operador de Luz: Rafael Soares 
Microfonista: Janice Rodrigues 


Assessoria de Imprensa: Daniela Bustos e Beth Gallo - 
Morente Forte Comunicações 

Projeto Gráfico: Cassiano Pires (LAUSAC) 

Fotos: João Caldas 


Assessoria Jurídica: Marcel Nadal Michelman 
Assessoria Contábil: Marina Morente 

Assistente de Produção: Mariana São João 
Administração e Assistente de Produção: Jady Forte 
Produção Executiva: Egberto Simões 

Produtoras: Selma Morente e Célia Forte 

Produção: Morente Forte Produções Teatrais 
Patrocínio: Banco do Brasil 

Realização: Centro Cultural Banco do Brasil 
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